








na arquitetura hoteleira, principalmente no que 
diz respeito a interiores e experiência. "Temos 
a percepção que o que tínhamos em 2007 era 
um outro tipo de projeto. Existia uma verdadeira 

obsessão pela padronização, as redes investiam 
pesado nas surradas fórmulas dos hotéis mids­
cale como solução, e o estilo Clean migrava da 
hotelaria Upscale para esta categoria, passan­
do a ser o modelo a ser seguido. Linhas, retas, 
cantos vivos, madeiras claras, carpetes neutros, 
todas as tonalidades de bege ou cinza claro pos­
síveis, com o uso da cor 'Fendi' à exaustão, que 
viria a seguir", comentou o arquiteto. 

Contudo, Manzano conta que o que funcio­
nava nos projetos mais sofisticados, com cores 
neutras e claras, tornou-se uma caricatura de 
despojamento nas categorias mais baixas, tor­
nando os hotéis em elementos sem persona­
lidade, principalmente no Brasil. "De lá para 
cá muita coisa mudou. A hotelaria Life Style, 
principalmente com os hotéis W mostrou que o 
que Philippe Starck havia preconizado na virada 
dos anos 2000 em Miami e New York em seus 
projetos, provou que era possível acompanhar 
a evolução dos gostos pessoais dos clientes", 
explicou. 

Segundo ele, os hotéis passaram a ter ele­
mentos mais lúdicos, cheios de cores e formas, 














